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TEFROÍTA (tephroite) - Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Grupo da Olivina. Forma série isomórfica com a faialita e 
com a forsterita. Mn2+

2SiO4. Do grego tephros (cinzento). 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pbnm, ao = 
4,86-4,9Å, bo = 10,59-10,62Å, co = 6,22-6,25Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da tefroíta em difratograma de raios X (modificado de Sadanaga et al., 1981). 

 

Estrutura: na estrutura da tefroíta os átomos Mn (e os átomos de Fe2+) estão em coordenação 6 com os átomos de 
oxigênio. A estrutura da tefroíta pode ser idealizada como um empilhamento regular de camadas constituídas por 
tetraedros (SiO4) e octaedros (de Mn e Fe2+). Nesta estrutura, os tetraedros SiO4 ocorrem como grupos independentes 
(isolados), com os vértices dos tetraedros apontando alternadamente para cima e para baixo, unidos a octaedros. As 
posições octaédricas podem estar ocupadas pelo Mn ou pelo Fe2+ (também pelo Mg, Ni, Ca, etc.), em arranjo arbitrário, 
dando origem a uma série completa entre a tefroíta e a faialita e uma série parcial (ou limitada) entre a tefroíta e a 
forsterita. 
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Figura 2 - estrutura da tefroíta. (modificado de Francis & Ribbe, 1980; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Tephroite.jpx#.WFGOOuSQyUk). 

 

Hábito: normalmente ocorre como grãos disseminados. Compacto, maciço ou em agregados granulares. Os cristais 
são prismáticos curtos, anedrais, equidimensionais. Geminação: em {011} (não é comum). 

 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem distinta {010} e uma imperfeita {001} 
(difícil de observar, mesmo em lâmina delgada); fratura: conchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 6-6,5; densidade 
relativa: 3,8-4,2 g/cm3 (a densidade aumenta com o aumento do teor de Fe2+ na série tefroíta-faialita). Transparente a 
translúcido; verde oliva, verde azulado, cinza, marrom avermelhado; cor do traço: cinza pálido; brilho: vítreo a 
gorduroso. 

 

Propriedades óticas: Cor: verde pálido em seção delgada, pode ser incolor. Relevo: alto positivo a muito alto positivo, 

n > bálsamo ( = 1,759-1,788,  = 1,786-1,810,  = 1,797-1,825). Pleocroísmo: pode apresentar pleocroísmo em 
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seções espessas. X = vermelho-amarronzado, Y = avermelhado, Z = azul esverdeado. Orientação:  = b, β = c,  = a. 

Plano Ótico (PO): (001). Biaxial (-).  = 0,034-0,055. 2V = 60º-80º. Dispersão: distinta, r > v. Absorção: X < Z < Y. 
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Figura 3 – cristais de tefroíta. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de tefroíta (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de tefroíta com espessura 
de 0,030 mm. 

 

Composição química: Silicato de manganês, contém pequenas quantidades de Fe, Mg e Ca. O número de átomos 
(cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 4 (O). (1) Mn2SiO4. (2) tefroíta (mina Kaso, 
Prefeitura de Totigi, Japão). (3) tefroíta em veio de quartzo com espessartita, rodonita e barita (Península Clark, Wilkes 
Lane, Antartida). (4) picrotefroíta (mina Noda Tamagawa, Japão). (2), (3), (4) análises compiladas de Deer et al. (1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 29,75 28,78 29,31 31,48 

TiO2   0,05 0,0 

Al2O3  0,10 0,38 tr. 

Fe2O3   1,21 0,23 

FeO  4,57 1,67 0,17 

MnO 70,25 62,12 65,62 60,66 

MgO  2,10 0,71 6,58 

CaO  2,08 0,70 0,0 

H2O+   0,19 0,38 

H2O-   0,02 0,00 

Total 100 100,25 100,10 99,57 

 

Propriedades diagnósticas: é facilmente reconhecida como olivina (hábito, densidade, cor). Diferindo-se destas pelo 
teste de Mn ou pela associação mineralógica e propriedades óticas (cor, pleocroísmo, caráter ótico biaxial (-)). Escala 
de fusibilidade (von Kobell): 3,5. Funde formando escória preta. É lentamente solúvel em HCl com gelatinização. 
Petrograficamente distingue-se da condrodita pela associação mineral, relevo maior e pela coloração. Distingue-se da 
monticellita pela sua maior birrefringência. Distingue-se da forsterita por esta não apresentar pleocroísmo e ser incolor 
em lâmina delgada. Da faialita pela cor (a faialita é incolor a amarelo pálido ou âmbar em seção delgada) e por esta 
apresentar pleocroísmo fraco (Fo50-0). 

 

Gênese: mineral de origem metamórfica (de temperatura moderada a alta). Ocorre em sequências metassedimentares 
ricas em manganês submetidas a metamorfismo de contato ou regional. Ocorre em depósitos de minério de Fe-Mn; em 
protominério de Mn, juntamente com espessartita, rodonita, rodocrosita, etc. 
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Associação mineral: ocorre associada a zincita, willemita, franklinita, rodonita, jacobsita, diopsídio, bustamita, 
manganocalcita, glaucocroíta, calcita, banalsita, alleghanyíta, espessartita, rodocrosita. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Conselheiro Lafaiete e em outras localidades do Quadrilátero Ferrífero (MG); 
em Buritirama (PI), etc. 
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